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SOBERANIA DE DEUS EM RELAÇÃO À ORAÇÃO 
[1] PROBLEMATIZAÇÃO
a. Imutabilidade: Deus é imutável em ser e em sua perfeição; isto não significa que Deus não possa mudar seu tratamento, sentimento e relacionamento, porém nunca em contrariedade com sua natureza perfeita
b. Soberania: Deus sabe tudo, pode tudo e está em tudo, mas isto não impede de manter relacionamento pessoal com os seres humanos.  

c. Eternidade: Deus está acima do tempo e do espaço; Ele é auto-existente, mas isto não impede de agir no tempo e no espaço.  

d. Perguntas: 
i. Qual a função da oração? A oração muda Deus? 
ii. A oração intercessória em favor da salvação ou cura de alguém tem valor? 
iii. Se Deus sabe tudo e pode tudo, para que eu preciso orar? 

[2] PRESSUPOSTOS DA ORAÇÃO CRISTÃ
a. Delimitação: há vários tipos de oração (adoração, louvor, gratidão, confissão, petição, intercessão); as orações em questão são a petição e a intercessão.

b. Elementos da oração: os elementos que tornam a oração válida são: 

i. Há um Deus pessoal: "sem fé é impossível agradar a Deus...” (Hb 11.6).
ii. O motivo da oração deve ser puro e lícito: “pedis mal” (Tg 4.3); ver At 8.24. 
iii. Orar segundo a vontade de Deus: "ele nos ouve" (1 Jo 5.14; ver 3.22).

c. Confissão Westminster: “oração é o oferecimento de nossos desejos a Deus, em nome de Jesus, com o auxílio de Seu Espírito, com a confissão de pecados e gratidão por suas misericórdias.”
i. Dirige-se a Deus: Jesus apresenta Deus como o ‘paizinho’ (Rm 8.15)
ii. Em nome de Jesus: orar segundo a vontade dele (Jo 14.15;16.23); Jesus intercede por nós (Rm 8.34; Hb 7.25; 1Jo 2.1); único Mediador (1 Tm 2.5). 

iii. Assistência do Espírito Santo: o Espírito nos assiste para orarmos como convém (Rm 8.26); ver Ef 6.18, Jd 1.20; o que é orar como convém? 
d. Hunter: “a oração [não] é um meio de obter de Deus o que desejamos. Pelo contrário, a oração é um meio que Deus usa para nos dar o que ele deseja.” 

[3] A ORAÇÃO MUDA DEUS? 
a. Deus ouve orações: a oração é um meio de graça, cujos fins estão sempre na vontade de Deus. 
i. Von Allmen: “Oração é a partilha voluntária que Deus faz conosco de sua vontade, de seu poder e de seu amor por meio da palavra humana”.

b. Deus não depende de oração: há coisas que acontecem independentemente de nossas orações; Deus não está limitado em nenhum sentido.

i.  “Mas se ele resolveu alguma coisa, quem o pode dissuadir? O que ele deseja, isso ele fará.” (Jó 23.13);

ii. “Muitos propósitos há no coração do homem, mas o desígnio do Senhor permanecerá” (Pv 19.21).

c. Oração não muda os decretos de Deus: 
i. Deus não ouviu a oração de Moisés para entrar em Canaã (Dt 3.26); 
ii. Deus mandou Samuel parar de interceder por Saul (1Sm 16.11); 
iii. Deus disse que não ouviria a intercessão nem de homens como Moisés e Samuel (Jr 15.1); 
iv. não tirou o espinho da carne de Paulo (2Co 12.7-9); 
v. João disse que há pecados pelos quais não devemos orar (1Jo 5.16).
d. Decretos de Deus não dispensam a oração: 

i. Elias: Deus manda Elias se apresentar a Acabe e anuncia que mandará chuva sobre a terra (1Rs 18.1); Elias enfrenta os profetas de Baal e anuncia ao rei que já ouve “ruído de abundante chuva” (18.41); mas em seguida ora sete vezes até que a chuva caia, conforme o prometido (18.42-46).
ii. Jeremias: o mesmo Deus que anunciou a destruição de Jerusalém (32.1-4), também prometeu que a cidade seria reconstruída (32.26-44); o próprio Deus diz ao profeta: “Invoca-me e anunciar-te-ei” (Jr 33.3,4,6,7).

iii. Daniel: entendeu, pelos escritos de Jeremias, que o tempo das assolações de Jerusalém seria de setenta anos (Dn 9.2) e passou a orar a respeito (Dn 9.4,5,14,16 e 18); para que os decretos de Deus se cumprissem na história.

iv. Ezequiel: “permitirei que eu seja solicitado pela casa de Israel” (Ez 36.37).

v. Neemias: mesmo sabendo das promessas de Deus sobre a reconstrução de Jerusalém, propõe-se a orar e se dispõe a ser parte da resposta de Deus. 

vi. Jesus: sabia que seria glorificado pelo Pai após a cruz, mas ora para que o Pai o glorifique em Jo 17.5.

[4] ENTÃO, POR QUE ORAR? PARA QUE ORAR?

a. Dutch Sheets apresenta o seguinte argumento: 
i. Deus deu autoridade ao homem sobre a terra: “Os céus... o Eterno reservou para si, a terra Ele a atribuiu aos homens” (Sl 115.16; Gn 1.26-28; Sl 8:3-8).
ii. O homem era representante (imagem) de Deus na terra: Gn 1.26; Sl 8.5; esta posição é tão séria que o homem poderia delegá-la a outro.  
iii. O homem caiu em pecado: perdeu a autoridade sobre a terra e a capacidade de representar Deus; Satanás disse a Jesus: “Dar-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu quiser. Portanto, se prostrado me adorares, toda será tua” (Lc 4.6,7);
iv. Satanás se tornou o príncipe deste mundo: ele é chamado assim 3 vezes nos Evangelhos (Jo 12.31;14.30;16.11). 
v. Cristo morreu para restaurar os direitos de Deus sobre os homens e sobre a terra: Deus decidiu fazer sua obra na terra por meio dos seres humanos.   
b. Deus busca intercessores: “Busquei entre eles um homem que tapasse o muro e se colocasse na brecha perante mim a favor desta terra, para que eu não a destruísse; mas a ninguém achei. Por isso eu derramei sobre eles a minha indignação, com o fogo do meu furor os consumi; fiz cair-lhes sobre a cabeça o castigo do seu procedimento, diz o Senhor Deus.” (Ez 22.30,31)

c. Respostas: 

i. Para honrar a Deus: reconhecer o governo absoluto de Deus em um mundo caído e rebelde e adorá-lo por seu caráter perfeito e confiável; pela oração, o crente invoca o nome do Senhor e reconhece seu domínio absoluto sobre toda a criação, independente da rebelião de satanás e do homem; 
ii. Para crescer na graça: a oração completa nosso diálogo com Deus, assegura nossa relação de dependência de Deus; exercita a fé (Sl 116.1); pela oração, Deus é honrado como Senhor e sua ação é “legitimada” pela invocação espontânea de seus fiéis. 
[5] DEUS SE ARREPENDE? 

a. Deus se arrepende: Gn 6.6; Ex 32.14; 1Sm15.35; Sl106.45; Am 7.3; Jn 3.10. 

b. Deus não se arrepende: Nm 23.19 e 1Sm 15.29. 

c. Arrependimento: 

i. do homem é por causa do pecado e implica mudança de mente e propósito; 

ii. de Deus: indica mudança na manifestação e atividade, porém sempre em harmonia com Seu caráter e propósito imutável. 

d. Promessas e ameaças: podem ser absolutas ou condicionais
i. Absoluta: não depende de mudança do homem; em todos os casos de palavras incondicionais, Deus cumpriu o que estabeleceu. 

ii. Condicional: em todos os casos em que Deus não fez o que prometera, ele mesmo havia estabelecido condição; exemplos: 

1. Jonas em Nínive: condição — arrependimento. 

2. Rei Ezequias: condição implícita — oração e dependência de Deus (Is 39).
e. Por que Deus avisaria alguém do juízo? Ora, Deus pode executar juízo contra quem quiser, porque Ele é sempre justo. Então por que ele avisaria? Não será justamente para provocar na pessoa uma reação de arrependimento?
[6] PARA REFLETIR

a. Dize-me como oras e eu direi em que Deus você crê: 

i. Eu informo a Deus? (Mt 6.8); 
ii. Eu faço exigências? 
iii. Eu tento convencer Deus a fazer minha vontade? 
iv. Eu conheço e aceito a vontade de Deus? 
v. Eu especifico o que eu quero receber? 
b. Citações interessantes:
i. Calvino: “Os crentes não oram com a intenção de informar a Deus sobre as coisas que ele desconheça, ou para incitá-lo a cumprir o seu dever, ou para apressá-lo, como se ele fosse relutante. Pelo contrário, oram para que assim possam despertar-se e buscá-lo, e assim exercitem a sua fé na meditação das promessas de Deus, e aliviam suas ansiedades, deixando-as nas mãos dele; numa palavra: oram com o fim de declarar que sua esperança e expectativa de coisas boas, para eles mesmos e para os outros está só nele.” 

ii. Lutero: “Orar não é vencer a relutância de Deus, mas é apropriar-se do beneplácito de Deus.” 
iii. Andrew Murray: “O dar de Deus é inseparavelmente ligado ao nosso pedir... apenas pela intercessão é que o poder é trazido dos céus e capacita a Igreja a conquistar o mundo.”
iv. Jack Hayford: “A oração é essencialmente uma parceria do filho redimido trabalhando ombro a ombro com o Deus para a realização de Seus propósitos redentores sobre a terra.” 
v. Gordon: “Você pode fazer mais do que orar após ter orado, mas você não pode fazer nada mais do que orar, enquanto não orar. A oração é acertar o golpe da vitória... o serviço é colher os resultados”
vi. Isaías: “desde a antiguidade não se ouviu, nem com ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu Deus além de Ti, que trabalha para aquele que nele espera” (Is 64.4)
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